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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: A Educação é o processo vital de 
desenvolvimento e formação da personalidade, 
uma atividade criadora, que abrange o homem 
em todos os seus aspectos, inicia-se na família, 
continua na escola e se prolonga por toda a 
existência humana. A Antropologia tem por 
finalidade mostrar a diversidade dos seres 
humanos, para melhor compreender quem são 
os homens, compreender a humanidade em toda 
a sua complexidade, sem simplificar e negar as 
contradições. Assim, surge uma nova dimensão 
do saber pedagógico chamado Antropologia 
Pedagógica, dito de forma mais precisa, 
Antropologia Histórica e Cultural da Educação. 
Junto com a educação, a antropologia busca o 
olhar que direciona para explorar as diferenças 
entre cultura, períodos históricos e indivíduos, 
sem estabelecer uma norma fixa e derradeira. A 
Educação dota o homem de instrumentos culturais, 

capazes de impulsionar as transformações 
materiais e espirituais exigidas pela dinâmica 
da sociedade, por sua vez a Antropologia 
descortina e explora as particularidades culturais 
do ser humano, além de estudar a sociedade 
onde ele se insere. O conhecimento do ser 
humano e sua educação estão intrinsecamente 
ligados. Não ocorre processo educacional sem 
se conhecer o homem, portanto a necessidade 
dos estudos antropológicos é o primeiro passo 
para que o processo se desenvolva. Por seu 
lado, a Antropologia possibilita a educação 
do homem coletivo e social. Em suma, à 
Antropologia da Educação incumbe o papel da 
análise, organização, reavaliação do processo 
educacional e produção do saber, respeitando 
as perspectivas culturais e antropológicas, na 
construção do conhecimento pela humanidade.
PALAVRAS - CHAVE: Antropologia. Conceitos. 
Educação. Fundamentos.

ANTHROPOLOGY AND EDUCATION - 
BASILAR CONCEPTS

ABSTRACT: Education is the vital process 
of personality development and formation, a 
creative activity, which encompasses man in all 
its aspects, begins in the family, continues in 
school and extends throughout human existence. 
Anthropology aims to show the diversity of human 
beings, to better understand who men are, to 
understand humanity in all its complexity, without 
simplifying and denying contradictions. Thus, 
a new dimension of pedagogical knowledge 
emerges called Pedagogical Anthropology, to 
put it more precisely, Historical and Cultural 
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Anthropology of Education. Along with education, anthropology seeks the look that directs 
to explore the differences between culture, historical periods and individuals, without 
establishing a fixed and ultimate norm. Education endows man with cultural instruments, 
capable of promoting the material and spiritual transformations required by the dynamics of 
society, in turn Anthropology reveals and explores the cultural particularities of the human 
being, in addition to studying the society in which he is inserted. Human knowledge and 
education are intrinsically linked. There is no educational process without knowing the man, 
so the need for anthropological studies is the first step for the process to develop. For its 
part, Anthropology enables the education of the collective and social man. In short, the 
Anthropology of Education has the role of analyzing, organizing, reassessing the educational 
process and producing knowledge, respecting cultural and anthropological perspectives, in 
the construction of knowledge by humanity.
KEYWORDS: Anthropology. Concepts. Education. Fundamentals.

1 |  INTRODUÇÃO
Para Benevides (1996), a educação envolve a formação do ser humano para 

desenvolver as potencialidades de conhecimento, de julgamento e de escolha para viver 
conscientemente em sociedade.

Neste mesmo sentido, corrobora Motta (1997) que a educação é um processo 
que o homem percorre para o alcance do aprendizado, que proporciona os saberes, o 
desenvolvimento das habilidades cognitivas e psicomotoras, e a afetividade. Envolve 
sempre dois ou mais interlocutores, designados educadores(es) e educando(s), utiliza um 
método educativo, em um constante movimento de transmissão.

Educação consiste em ação, pelo qual uma pessoa ou grupos de pessoas adquirem 
conhecimentos gerais, científicos, artísticos, técnicos e especializados, com o objetivo 
de desenvolver sua capacidade ou aptidões. Além de conhecimentos, a pessoa adquire 
também, pela educação, certos hábitos e atitudes. 

Pode ser desenvolvida em estabelecimentos de ensino especialmente organizados 
para esse fim, como as escolas elementares, colégios, conservatórios musicais, 
universidades, ou através da experiência cotidiana, por intermédio dos contatos pessoais, 
leitura de jornais, revistas, livros, apreciação de pinturas, esculturas, filmes, peças musicais 
e de teatro, viagens e conferências.

Em consonância com o magistério de Wulf (2005), o saber antropológico tem 
um papel importante tanto no campo das ciências da educação, quanto no domínio da 
Pedagogia. 

Imediatamente, surge uma nova dimensão do saber pedagógico chamado 
Antropologia Pedagógica, dito de forma mais precisa, Antropologia Histórica e Cultural da 
Educação. 
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2 |  ANTROPOLOGIA DA EDUCAÇÃO
Essa designação abre o cenário de um dos mais inovadores e desafiantes debates 

da educação na atualidade: a superação dos sistemas fixos e fechados de princípios e 
valores, por uma perspectiva histórica e cultural e, portanto, sempre provisória e relativa 
da pedagogia.

Na década 60 e 70, a Antropologia Educacional se interessava somente pela criança 
vendo nela apenas um homo educandus. Destacava aspectos gerais sobre a educação da 
criança, sua vocação, inferindo condições histórico-culturais sobre ela. (SANTOS; REGERT, 
2020). Os diferentes aspectos culturais e históricos entre as crianças de todo mundo, tal 
qual já se analisava na Antropologia Cultural, na região anglo-saxônica, pareciam até então 
os menos interessantes (WULF, 2005). 

No início dos anos 90, quando se descortina a dupla historicidade e o domínio 
da antropologia histórica, pôde-se efetuar uma mudança de tática. Nos anos 90, foram 
efetuadas diversas tentativas de se utilizar esta nova descoberta, no sentido de fazer 
avançar a antropologia histórico-pedagógica (SANTOS; REGERT, 2020).

Passa-se a compreender o sentido e o alcance da antropologia comparada, que 
consiste na articulação de uma perspectiva geral com uma visão particular de abordagem 
da natureza humana.

Conforme a concepção de Von Humboldt, a antropologia comparada tem sua 
particularidade no fato de que trata de uma matéria empírica de modo especulativo, de um 
fato histórico de modo filosófico e da natureza humana no sentido de seu desenvolvimento 
possível (WULF, 2005). 

A Antropologia não é, portanto, mais nem unicamente empírica, nem unicamente 
filosófica. Trata-se, pelo contrário, de conciliar o filosófico e o empírico, de compreender 
um fato histórico dentro de uma perspectiva filosófica, a fim de descobrir uma evolução 
possível da natureza humana. 

Ao estabelecer essa relação entre a filosofia e a empiria, entre o transcendental e 
o histórico, Von Humboldt1 se envolve num estudo histórico-antropológico orientado pela 
filosofia. 

Na medida em que este estudo tem como tarefa evidenciar as possibilidades de 
desenvolvimento, os objetivos da antropologia agregam-se aos da educação. Portanto, o 
olhar se direciona para explorar as diferenças entre cultura, períodos históricos e indivíduos, 
sem estabelecer uma norma fixa e derradeira.

Assim, a Antropologia busca expor as particularidades da característica moral do 
homem comparando-as entre as diferentes origens do ser humano, não esquecendo que o 
homem vive em grupos e formam as sociedades em seu todo (SANTOS; REGERT, 2020).

O conhecimento da característica moral parece ser o objetivo principal da 
1 Alexander Von Humboldt foi um naturalista que se desenvolveu e se especializou em diversas áreas. (ANDRADE, 
2019).
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antropologia. A tarefa da antropologia é explorar as diferenças culturais entre os indivíduos 
e a sociedade. 

Ainda que a diferença entre os tipos humanos seja muito importante, é também 
indispensável reconhecer que os indivíduos e as sociedades formam um conjunto 
(SANTOS; REGERT, 2018). 

Por conseguinte, tal Ciência visa, por um lado, explorar as diferenças entre 
sociedades, culturas e indivíduos; por outro, trata de compreender o ideal de humanidade 
em toda a diversidade e contingência.

Além do que a pesquisa antropológica se encarrega de descobrir a diversidade 
das características em sociedades, de diferentes indivíduos e agrupamentos humanos, é 
necessário definir a noção de característica. 

A Antropologia Comparada tende a reconstruir o caráter do ser humano a partir de 
suas expressões e de suas maneiras (SANTOS; REGERT, 2018). 

Trata-se de compreender seus traços individuais, a relação de forças que o movem 
e sua força interior e perfeição, muito mais que suas atitudes e fins exteriores. 

Ao analisar o indivíduo, é necessário distinguir o que é essencial do que é acessório, 
do compreender no tempo e na história, bem como sua abertura para o futuro. 

Finalmente, é necessário sintetizar a diversidade dos fenômenos na unidade mais 
elevada. Assim, a antropologia tem por tarefa analisar a abrangência da diversidade dos 
homens sem para isso desprezar a identidade.

O conhecimento do humano e sua educação estão intrinsecamente ligados. 
Praticar a educação com o ser humano é impossível sem conhecê-lo, sem que estudos 
antropológicos sejam efetuados. Por seu lado, a antropologia visa a educar o homem e 
toda a espécie humana (SANTOS; REGERT, 2020).

A relação entre a antropologia e a teoria da educação é contingente, muitas são 
as possibilidades para determinar o nexo entre as duas e para realizar uma de suas 
possibilidades, depois de se fazer uma escolha (SANTOS; REGERT, 2020).

 Se a relação entre antropologia e educação é considerada como contingente, 
essa relação exige minuciosa e cautelosa investigação, estando aberta e variável, com 
posicionamento a cada nova situação (SANTOS; REGERT, 2020).

 Essa abertura de possibilidades exige uma escolha, pois ela deve ser delimitada em 
cada situação histórica específica. 

Como anteriormente apresentado, o homem como indivíduo possui a sua cultura e 
convive em grupos, o saber antropológico é adquirido através da investigação de diferentes 
culturas e sociedades. Ele ajuda a compreender especificamente cada cultura, cada grupo 
e cada ser humano (SANTOS; REGERT, 2020).

De acordo com Wulf (2005), o esforço para compreender globalmente o homem, 
avançando-se para além do individual e incluindo as diferenças e as contingências, torna-
se um desafio para a antropologia histórica e cultural. A educação visa ligar condições 
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exteriores da sociedade com condições interiores do indivíduo (SANTOS; REGERT, 2020).
Para que tais processos resultem em sucesso, é necessário que o homem seja 

livre e que a sociedade possibilite acessos suficientes à educação. Somente desse modo, 
poder-se-á produzir uma cultura complexa. 

Os resultados desses processos de educação são abertos frente ao futuro. Isso 
quer dizer que a educação acredita no caráter infinito do processo de educar e formar o 
homem, contando com o desconhecido e o futuro incerto (SANTOS; REGERT, 2020). 

Para Von Humboldt a linguagem unifica sua concepção de antropologia e sua teoria 
da educação, acrescentando também novas dimensões sobre os temas (WULF, 2005). 

Assim, como para a antropologia e a teoria da educação, a diversidade histórico-
empírica das línguas é para Von Humboldt uma riqueza do mundo e do homem. Entretanto, 
tal diversidade não impede o processo de comunicação entre os homens (SANTOS; 
REGERT, 2020).

Da mesma forma que na antropologia, a investigação de diferentes culturas, aumenta 
o saber sobre o ser humano, a exploração de diferenças entre as línguas faz aumentar o 
saber sobre o fenômeno linguístico (SANTOS; REGERT, 2020).

É através da linguagem que faz com que o mundo seja humano; ela traduz o mundo 
que habita o homem no mundo do homem. Tem como suas fronteiras os limites de cada 
cultura e de cada indivíduo social (SANTOS; REGERT, 2020).

Perante a importância do papel da economia do trabalho e da economia do tempo 
no empenho de se criar o homem universal, a questão antropológica é a retomada de uma 
aceleração do tempo e diminuição do trabalho (SANTOS; REGERT, 2018). 

O sentido e os objetos percebidos se entrecruzam, não somente quando se vê, 
mas também quando se toca, quando se escuta e se degusta. O homem não vê sem 
pressupostos (SANTOS; REGERT, 2018).

Por um lado, o indivíduo começa a perceber o mundo de maneira antropomórfica, 
isto é, partem de suas bases fisiológicas. Por outro lado, a percepção se orienta segundo 
dados histórico-antropológicos e culturais.

Conforme Wulf (2005), a educação exige o trabalho das representações interiores. 
Trabalho em discurso, mas também na procura do seu conteúdo genuíno. 

A educação deve, portanto, tornar os seres humanos capazes de melhor gerir as 
tensões e os conflitos, a fim de construir um futuro comum para a humanidade. É necessário 
considerar a educação como um valor em si e como um processo que dura toda a vida.

Posto que a educação procura enfrentar as novas exigências da sociedade, da 
economia e da política, é necessário evitar reduzi-la a algo totalmente amarrado a estas 
exigências.

A educação e a formação necessitam tornar-se flexíveis, e colimar a diversidade e 
a heterogeneidade do mundo e de suas regiões. Trata-se de ensinar o ser humano a viver 
em conjunto, de forma pacífica e construtiva. (SANTOS; REGERT, 2018).         
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Ao se ensinar a viver em conjunto, espera-se desenvolver o conhecimento dos 
outros e a criatividade. Entre as formas do conhecimento, deve-se dar muita importância 
às ciências, porque elas contribuem para o desenvolvimento social (SANTOS; REGERT, 
2018). 

A educação e a formação devem, sobretudo, estarem atentas ao desenvolvimento da 
memória, da reflexão, da imaginação, da saúde, das faculdades estéticas e comunicativas 
e às necessidades concretas dos indivíduos. 

O saber antropológico da educação funciona numa dupla contextualização histórica 
e cultural. Por um lado, para aquele que produz o conhecimento, por outro, para aquele 
que, nas pesquisas, apoia-se nesse conhecimento, produzido num determinado contexto 
(SANTOS; REGERT, 2018).          

Essa dupla historicidade e culturalidade torna relativo o conteúdo do saber 
antropológico. Ademais disso, a Antropologia Educacional torna-se uma antropologia 
histórica e cultural da educação, que leva em conta a historicidade e a culturalidade do 
pesquisador e de seu objeto. 

A Antropologia histórica e cultural da pedagogia procura ainda relacionar suas 
perspectivas e métodos com as perspectivas e métodos de seu objeto (SANTOS; REGERT, 
2018).          

Para Wulf (2005), a Antropologia da Educação tem por tarefa a análise, a 
organização, a reavaliação e a produção do saber através das ciências da educação, bem 
como a desconstrução dos conceitos da educação, numa perspectiva antropológica.

Por fim, pode-se dizer que a Antropologia da Educação inclui também a reflexão 
tanto sobre as competências quanto sobre os limites de seu próprio saber (SANTOS; 
REGERT, 2018).          

Analisa as dificuldades da autodefinição do homem e de sua educação, que 
surgem com o desaparecimento dos pontos de referências universais. Ela mostra como as 
consequências dessas dificuldades dependem da relação com suas próprias condições de 
produção.

3 |  ANTROPOLOGIA E A TEORIA DA EDUCAÇÃO
Prelecionam Harmom e Jacobs (apud Reis 1996, p. 46),

Educação é muito mais do que apenas um processo para adquirir 
conhecimentos úteis. Educação faz a mente comum mais ativa e alerta. [...] 
educação treina a mente para considerar muitas possibilidades, para enxergar 
coisa através de uma nova e mais ampla perspectiva, para questionar e 
desafiar o status quo, para pensar e imaginar, para inovar e inventar, para 
tomar decisões e agir por iniciativa própria. 

Para Pinto (1987, p. 29) “a educação é o processo pelo qual a sociedade forma seus 

membros à sua imagem e em função de seus interesses”.
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Reis (1996, p. 58) define que, 

[...] educar é permitir ao homem a construção de sua identidade. Essa 
construção vai lhe possibilitar maior prazer (energia pessoal), quando 
compartilhar da vida em sociedade, realizando adaptações e transformações 
pessoais e recíprocas. 

Émile Durkhein afirmou que a Educação é um fato social (FERRARI, 2008). Esta 
afirmação não contém nada de surpreendente para a atualidade, porquanto o estudo de 
aspectos sociológicos da Educação e de suas diferentes abordagens teórico-metodológicas 
circula amplamente no campo acadêmico, dão subsídios ao planejamento de ações 
educativas e de políticas públicas neste setor, sendo frequentemente divulgados pela 
grande imprensa.

No estudo do contexto histórico em que se deu à lenta e progressiva constituição do 
sistema educativo, Durkhein tomou por base a constatação de que mesmo nas sociedades 
mais simples se instituíram práticas educativas para transmitir às crianças e aos jovens seus 
conhecimentos acumulados, normas, costumes, valores e histórias do grupo (FERRARI, 
2008). Isto confere ao sistema educativo um caráter comum - social - essencial.

As ações educativas não devem ser entendidas como isoladas de outras práticas 
sociais, posto que, apesar da relativa autonomia de cada sistema social, elas são sempre 
partes de um todo com o qual se integram a consecução de um fim comum.

No esforço de distinguir o caráter e a natureza da Educação, Durkhein (1978, p.41) 
a define como:

A ação exercida pelas gerações adultas, sobre as gerações que não se 
encontrem ainda preparadas para a vida social; tem por objetivo suscitar 
e desenvolver, na criança, certo número de estados físicos, intelectuais e 
morais, reclamados pela sociedade política, no seu conjunto, e pelo meio 
especial a que a criança, particularmente, se destine. 

Na verdade, a educação se confunde com o próprio processo de humanização, pois 
é a capacitação do indivíduo tanto para viver civilizadamente e produtivamente, quanto 
para formar seu próprio código de comportamento e para agir coerentemente com seus 
princípios e valores, com abertura para revisá-los e modificar seu comportamento quando 
mudanças se fizerem necessárias (MOTTA, 1997).

De acordo com Freire (1977, p. 76) “a educação, qualquer que seja o nível em 
que se dê, se fará tão mais verdadeira quanto mais estimule o desenvolvimento desta 
necessidade radical dos seres humanos, a de sua expressividade”.

A educação tanto tem um lado individual, que envolve a formação e o desenvolvimento 
da personalidade de cada indivíduo, como tem seu lado social, uma vez que toda educação 
escolar, analisada como processo sociocultural, normalmente relaciona-se a um projeto 
nacional.

No que diz respeito à educação nacional, pode-se destacar as ideias de Sucupira 
(1963, p. 21):



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 21 259

A ideia que nós fazemos de educação nacional parte desta verdade evidente 
de que na realidade não há formação do homem abstrato, não pode haver 
educação desvinculada das motivações concretas e dos objetivos de uma 
determinada sociedade. Não se pode pensar o processo de humanização 
do homem independentemente de um povo, de uma cultura, de uma 
circunstância histórica, de uma comunidade nacional. Por isso, a cada 
configuração histórico-cultural corresponde uma autocompreensão do 
homem e, consequentemente, toda educação que nela se elabore, mesmo 
visando à realização do homem em suas dimensões universais, reflete, 
necessariamente, o espírito de sua época, a vida e a alma de sua cultura.

A educação, sendo por excelência o processo de mudanças sistemáticas e 
conscientes que se faz de forma planejada e organizada, tende a se firmar como o mais 
eficaz instrumento que o estado possui para efetivar o desenvolvimento de um povo, pois 
envolve todos os processos voltados para a preparação das pessoas para as mudanças 
exteriores e interiores (MOTTA, 1997).

Cabe antecipar o desenvolvimento e deixá-las aptas a aceitarem, entenderem os 
desafios do futuro com capacidade para moldá-las aos seus princípios, valores e interesses 
individuais e sociais (MOTTA, 1997).

O objetivo primordial da Educação é dotar o homem de instrumentos culturais, 
capazes de impulsionar as transformações materiais e espirituais exigidas pela dinâmica 
da sociedade. 

A educação aumenta o poder do homem sobre a natureza e, ao mesmo tempo, 
busca conformá-lo aos objetivos de progresso e equilíbrio social da coletividade a que 
pertence.

A luz das reflexões de Motta (1997, p. 81), destaca-se que,

O objetivo primordial da educação é despertar e proporcionar o crescimento 
da criticidade (entendida esta como a capacidade de crítica da história, da 
realidade e das ideologias e de autocrítica) e da criatividade, que impulsionam 
o homem a tentar a conquista, por si mesmo e com seus semelhantes, da 
sua liberdade e a evoluir, no mundo e com o mundo, descobrindo o micro e 
a macrocosmos, inventando interferências e transformações na realidade, e 
transcendendo a si mesmo, tendendo para sua plena realização. 

De acordo com Benevides (1996), o processo educacional implica uma sucessão de 
atos no tempo, um sentido de continuidade, que pode ser considerado de modo integral. 

Destarte, acompanhará o ser humano em toda a sua vida. Ele pode ainda ser 
considerado em etapas, ou aspectos; ou períodos; ou episódios formais, como os relativos 
à ministração de ensino em estabelecimentos especializados.

O bom-senso de formação, de transformação ou mudança de comportamento 
aponta para um objetivo a ser alcançado no processo educacional.

Através do processo educativo, o ser humano incorpora os conhecimentos relevantes 
e as posturas eleitas pela sociedade, de modo que todo processo educacional sempre faz 
uma transmissão de valores e o atingimento de objetivo, que pode ser até mesmo viabilizar 
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a submissão a um sistema político dominante e impedir atitude de crítica à ideologia que 
sustenta esse mesmo sistema político. (BENEVIDES, 1996).

Finalmente, é necessário sintetizar a diversidade dos fenômenos na unidade mais 
elevada. Assim, a antropologia tem por tarefa analisar a abrangência da diversidade dos 
homens sem para isso desprezar a identidade da célula individual.

O conhecimento do ser humano e sua educação estão intrinsecamente ligados. 
Não ocorre processo educacional sem se conhecer o homem, portanto a necessidade dos 
estudos antropológicos é o primeiro passo para que o processo se desenvolva. Por seu 
lado, a Antropologia possibilita a educação do homem coletivo e social.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Enquanto dinâmica social, o processo educativo deve proporcionar a elaboração e o 

domínio, por parte dos indivíduos e dos grupos, de novos modelos ou formas de indagação 
da realidade, de modelos valorativos e normativos para a ação e de formas de comunicação 
e expressão que afiancem a vinculação e coesão do grupo ou comunidade.

Em essência, o processo educativo consiste na permanente transformação dos 
comportamentos para uma compreensão cada vez mais integral e uma ação cada vez 
mais solidária sobre o mundo, em sua totalidade física, biótica e antrópica (CRUZ, apud 
CASAS ARMENGOL, 1986).

Por fim, de acordo com o magistério de Maria Montessori que tem como 
preocupação a preservação de uma herança mais ampla “a educação dos seres humanos” 
(MONTESSORI [1977] apud RÖHS, 2010).

Como ferramenta no universo educacional, a Antropologia descortina e explora as 
particularidades culturais do ser humano, além de estudar a sociedade onde ele se insere. 

Em suma, à Antropologia da Educação incumbe o papel da análise, organização, 
reavaliação do processo educacional e produção do saber, respeitando as perspectivas 
culturais e antropológicas, na construção do conhecimento pela humanidade.
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